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I
—\ artilho da baixa expectativa em
—y relação amais do que remota

I possibilidade de alívio da pres-
são dos mercados financeiros sobre
o curo, como resultado da reunião
extraordinária, de hoje, dos dirigen-
tes máximos daZona Euro. As fugas
de informação que têm saído na im-
prensa, assim como as especulações,
indicam que aAlemanha e os seus
aliados principais (Áustria, Holanda
e Finlândia) não mudaram substan-
cialmente a sua perspectiva sobre a
presente crise da Europa. Continuam
presos na sua estratégia de quarente-
na. Pior ainda: se for concretizado o

plano deumareestruturação dadívi-
da grega, envolvendo os investidores

privados, isso tornará obrigatório
que Lisboa e Dublim sigam por essa

complicada estrada (pode ser um alí-
vio que sai caro... ),que os mercados

julgarão, jánão só com desconfiança,
mas com justificada hostilidade. En-
tre 2002 e final de 2009, os mercados
financeiros acreditaram na União
Europeia. Acreditaram que ao parti-
lharem a sua política cambial e mo-
netária, criando umamoeda única,
os países daZona Euro embarcavam
num projecto irreversível de destino,
num federalismo progressivo, que
implica disciplina, mas também soli-
dariedade, entreajuda e unidade pe-
rante desafios comuns. Os mercados
não deram importância ao artigo
103.°d0 Tratado deMaastricht,
retomado no artigo 125." do Tratado
de Lisboa, que diz, expressamente,
queaUnião Europeia não se respon-
sabilizapelos Estados que não soube-
rem equilibrar as suas finanças pú-
blicas. Porissocontinuaramaem-

prestar aAtenas, Lisboa e Dublim
auma taxa de juro muito próxima
da praticada relativamenteaßerlim,
alocomotivadaUnião.Em2olo,os
mercados não descobriram só a dívi-
da grega, mascarada por um corrup-
to Governo conservador. O que eles

descobriram, naformadesastrada
como Berlim conduziu todo o pro-
cesso de "resgate" e "punição" do

povo grego, foi que esta Alemanha
não acreditanumaEuropa unida,
que parece sentir mais como um
peso do que como uma vantagem
estratégica paraoseu próprio inte-
resse nacional. Como pode a senhora
Merkel pedir aos mercados que estes

façam o sacrifício que elarecusa,
ou que acreditem no que ela abomi-
na? AAlemanha desperdiça a sua
melhor hora, e os mercados tiram as

suas ilações. Os mercados podem ser
acusados de ausência de sentido mo-
ral, mas não de falta de inteligência.


